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Como	saber	se	a	mulher	é	infertil

Publicado	em	31	de	mar.	de	2025	Atualizado	em	31	de	mar.	de	2025	A	infertilidade	é	um	tema	que	gera	muitas	dúvidas	e	preocupações	entre	casais	que	desejam	ter	filhos.	É	importante	entendermos	que	a	infertilidade	não	é	um	estigma	e,	muitas	vezes,	pode	ser	superada	com	conhecimento	e	orientação	adequada.	Neste	artigo,	vamos	discutir	sobre
os	sinais	que	podemos	observar	para	entender	se	estamos	enfrentando	problemas	de	fertilidade.	Vamos	abordar	a	questão	de	forma	prática,	clara	e	informativa,	para	que	possamos	nos	sentir	mais	seguros	em	relação	a	essa	fase	de	nossas	vidas.O	que	é	infertilidade?Antes	de	entrarmos	nos	sinais	que	podem	indicar	infertilidade,	é	fundamental
entendermos	o	que	significa	esse	termo.	A	infertilidade	é	definida	como	a	incapacidade	de	engravidar	após	um	ano	de	relações	sexuais	sem	métodos	contraceptivos.	De	acordo	com	a	Organização	Mundial	da	Saúde	(OMS),	cerca	de	15%	dos	casais	em	idade	reprodutiva	enfrentam	algum	tipo	de	dificuldade	para	conceber.	Essa	condição	pode	ser
resultado	de	fatores	que	afetam	tanto	o	homem	quanto	a	mulher,	e	é	importante	reconhecê-los	para	buscar	ajuda.Sinal	1:	Irregularidades	no	ciclo	menstrualUm	dos	primeiros	sinais	que	devemos	observar	é	a	regularidade	do	ciclo	menstrual.	Se	você	é	mulher	e	percebe	que	seus	ciclos	estão	desregulados,	com	intervalo	de	tempo	muito	curto	ou	muito
longo,	isso	pode	ser	um	indicativo	de	problemas	hormonais,	como	a	síndrome	dos	ovários	policísticos	(SOP).	Essa	condição	é	uma	das	causas	mais	comuns	de	infertilidade	e	afeta	a	ovulação.	Quanto	mais	irregulares	forem	os	ciclos,	maior	a	dificuldade	em	prever	a	ovulação	e,	consequentemente,	as	chances	de	engravidar	diminuem.Sinal	2:	Alterações
no	fluxo	menstrualAlém	da	irregularidade,	devemos	prestar	atenção	às	alterações	do	fluxo	menstrual.	Menstruações	muito	intensas	ou,	ao	contrário,	muito	leves	podem	ser	um	sinal	de	que	algo	não	vai	bem	em	nosso	organismo.	Menstruações	intensas	podem	indicar	problemas	como	miomas	ou	endometriose,	enquanto	fluxos	muito	leves	são
frequentemente	associados	à	falta	de	ovulação.	Observar	esses	detalhes	nos	ajuda	a	entender	melhor	nosso	corpo	e	buscar	orientação	médica	quando	necessário.Sinal	3:	Dor	intensa	durante	a	menstruaçãoSentir	dor	durante	a	menstruação	é	comum,	mas	se	essa	dor	é	intensa	e	vem	acompanhada	de	outros	sintomas,	como	náuseas	ou	vômitos,
podemos	estar	diante	de	um	sinal	de	endometriose.	Essa	condição	ocorre	quando	o	tecido	semelhante	ao	endométrio	cresce	fora	do	útero,	podendo	causar	dor	intensa	e	dificultar	a	gravidez.	Se	percebemos	que	a	dor	é	forte	e	persistente,	é	importante	não	ignorar	e	procurar	um	médico,	porque	o	tratamento	adequado	pode	fazer	toda	a	diferença.Sinal
4:	Problemas	de	sêmenA	saúde	masculina	é	um	fator	crucial	na	fertilidade	do	casal.	Um	sinal	que	pode	indicar	que	o	homem	possui	problemas	de	fertilidade	é	a	ocorrência	de	ejaculações	que	apresentam	quantidade	reduzida	de	sêmen	ou	uma	baixa	contagem	de	espermatozoides.	Além	disso,	a	presença	de	espermatozoides	com	mobilidade	reduzida
pode	dificultar	a	fecundação.	Se	notamos	que	nosso	parceiro	está	enfrentando	essas	dificuldades,	o	ideal	é	que	ele	busque	um	especialista	que	possa	realizar	exames	e	orientar	sobre	a	saúde	reprodutiva.Sinal	5:	Problemas	de	ereçãoEmbora	a	saúde	sexual	masculina	envolva	diversos	aspectos,	a	incapacidade	de	manter	uma	ereção	ou	a	ocorrência	de
disfunção	erétil	pode	ser	um	sinal	de	que	algo	não	está	funcionando	corretamente.	Isso	pode	refletir	questões	hormonais	ou	psicológicas	e	pode	impactar	significativamente	a	capacidade	de	engravidar.	Conversar	abertamente	sobre	esse	assunto	é	essencial,	e	tanto	homens	quanto	mulheres	devem	buscar	ajuda	profissional	para	entender	as	causas	e
buscar	soluções.Sinal	6:	História	familiar	de	infertilidadeUm	fator	que	não	podemos	ignorar	são	as	histórias	familiares.	Se	temos	um	histórico	de	dificuldades	na	concepção	em	nossa	família,	pode	ser	um	sinal	de	que	devemos	ficar	mais	atentos.	Essa	predisposição	pode	ser	genética	e,	embora	não	seja	uma	sentença	definitiva,	é	um	ponto	que	merece
ser	considerado	quando	pensamos	na	nossa	fertilidade.	Conversar	com	familiares	sobre	esses	assuntos	pode	nos	ajudar	a	identificar	padrões	e	procurar	um	acompanhamento	médico	mais	preventivo.Sinal	7:	Problemas	de	pesoA	relação	entre	peso	e	fertilidade	é	um	tema	cada	vez	mais	debatido.	Tanto	a	obesidade	quanto	o	baixo	peso	podem
influenciar	o	equilíbrio	hormonal	e,	consequentemente,	a	fertilidade.	Mulheres	com	sobrepeso,	por	exemplo,	podem	ter	ciclos	menstruais	irregulares	e	dificuldade	na	ovulação.	Por	outro	lado,	aquelas	que	estão	abaixo	do	peso	ideal	podem	ter	níveis	hormonais	comprometidos,	afetando	também	a	ovulação.	Manter	um	peso	saudável	é	fundamental,	e,
se	percebermos	dificuldades,	é	recomendável	buscar	o	auxílio	de	profissionais	da	saúde.ConclusãoIdentificar	sinais	de	infertilidade	pode	ser	uma	jornada	emocional	e	desafiadora,	mas	com	informações	adequadas	e	orientação,	podemos	estar	mais	preparados	para	enfrentar	esse	desafio.	Os	sinais	que	discutimos	aqui	são	importantes	para	que
possamos	nos	cuidar	e	buscar	ajuda	quando	necessário.	É	fundamental	que	tanto	homens	quanto	mulheres	sintam-se	motivados	a	falar	abertamente	sobre	suas	preocupações	e	buscar	informação	de	qualidade.	A	fertilidade	é	um	tema	que	envolve	complexidade,	e	cada	passo	em	direção	ao	autoconhecimento	pode	nos	auxiliar	a	encontrar	soluções
adequadas.FAQO	que	fazer	se	eu	perceber	um	desses	sinais?Se	você	perceber	um	ou	mais	dos	sinais	mencionados,	a	melhor	decisão	é	buscar	um	médico	especializado	em	fertilidade.	O	diagnóstico	precoce	pode	ajudar	muito	no	tratamento	e	em	possíveis	soluções.A	infertilidade	pode	ser	tratada?Sim,	a	infertilidade	pode	ser	tratada	de	diversas
maneiras,	dependendo	da	causa	identificada.	Existem	tratamentos	como	a	indução	da	ovulação,	inseminação	artificial	e	fertilização	in	vitro,	entre	outros.Como	o	estresse	pode	afetar	a	fertilidade?O	estresse	pode	influenciar	os	níveis	hormonais	e,	assim,	afetar	a	ovulação	e	a	qualidade	do	sêmen.	Encontrar	maneiras	de	gerenciar	o	estresse	é
importante	para	a	saúde	reprodutiva.Quais	são	os	exames	que	devem	ser	feitos	para	avaliar	a	fertilidade?Existem	diversos	exames	que	podem	ser	realizados,	como	ultrassonografias,	espermogramas,	dosagens	hormonais	e	histeroscopias.	Um	médico	especializado	irá	indicar	os	exames	adequados.A	idade	influencia	a	fertilidade?Sim,	a	idade	é	um	fator
muito	importante	que	afeta	a	fertilidade,	especialmente	nas	mulheres.	A	capacidade	de	engravidar	diminui	naturalmente	com	o	avançar	da	idade,	tornando-se	mais	significativa	após	os	35	anos.ReferênciasOrganização	Mundial	da	Saúde	(OMS)	-	InfertilidadeSociedade	Brasileira	de	Reprodução	Assistida	(SBRA)	-	Fertilidade	e	Ciclo	MenstrualMayo
Clinic	-	Infertility:	Diagnosis	and	TreatmentRevista	Saúde	-	A	Relação	entre	Peso	e	FertilidadeEndometriosis	Foundation	of	America	-	What	is	Endometriosis?	Se	você	e	seu	parceiro	estão	tentando	ter	um	bebê,	mas	não	conseguiram,	você	pode	começar	a	se	perguntar	se	deve	fazer	os	testes	de	fertilidade.	Mas	qual	exame	detecta	infertilidade
feminina?	Ou	melhor,	quais?	Especialistas	recomendam	que	é	hora	de	procurar	um	médico	se	você	teve	relações	sexuais	regulares	sem	controle	de	natalidade	por	12	meses,	se	tiver	menos	de	35	anos,	e	por	6	meses	se	tiver	mais	de	35	anos.	É	importante	que	o	casal	faça	os	testes	juntos.	Quando	você	vir	seu	médico,	ele	provavelmente	começará
fazendo	perguntas	sobre	sua	saúde	e	estilo	de	vida.	Ele	vai	querer	saber	coisas	sobre	você	e	seu	parceiro	como:	História	médica,	incluindo	quaisquer	condições	de	longo	prazo	ou	cirurgias;	Medicamentos	que	você	toma;	Se	você	fuma	cigarros,	bebe	álcool,	come	ou	bebe	coisas	com	cafeína	ou	usa	drogas	ilícitas;	Se	você	teve	contato	com	produtos
químicos,	toxinas	ou	radiação	em	casa	ou	no	trabalho.	Ele	também	vai	querer	saber	sobre	sua	vida	sexual,	como:	Quantas	vezes	você	tem	relações	sexuais;	Seu	histórico	de	uso	de	controle	de	natalidade;	Se	você	já	teve	doenças	sexualmente	transmissíveis;	Quaisquer	problemas	durante	a	relação	sexual;	Se	você	teve	relações	fora	do	relacionamento.
Seu	médico	também	terá	dúvidas	e	perguntará	sobre	as	coisas	relacionadas	a	sua	menstruação,	como:	Você	já	esteve	grávida	antes?	Quantas	vezes	você	menstruou	no	último	ano?	Você	já	teve	períodos	menstruais	irregulares	ou	deixou	de	menstruar	ou	teve	sangramentos	entre	os	períodos?	Você	teve	alguma	alteração	no	fluxo	sanguíneo	ou	o
aparecimento	de	grandes	coágulos	sanguíneos?	Quais	métodos	contraceptivos	você	já	usou?	Você	já	viu	um	médico	por	infertilidade,	e	você	recebeu	algum	tratamento?	Exames	que	detectam	infertilidade	feminina	Não	existe	um	único	exame	que	detecta	infertilidade	feminina.	Os	médicos	usam	uma	variedade	de	maneiras	para	identificar	quaisquer
problemas	que	possam	contribuir	para	causar	problemas	de	fertilidade.	Você	pode	fazer	um	exame	de	Papanicolaou.	Ele	pode	detectar	câncer	do	colo	do	útero,	outros	problemas	com	o	colo	do	útero	ou	doenças	sexualmente	transmissíveis.	Qualquer	um	destes	pode	interferir	na	gravidez.	Para	engravidar,	você	precisa	liberar	um	óvulo	todo	mês	–	o	que
é	chamado	de	“ovulação”.	Você	pode	precisar	de	testes	que	verifiquem	se	isso	está	acontecendo.	Seu	médico	pode	pedir	que	você	faça	um	exame	de	urina	em	casa	para	o	hormônio	luteinizante,	ou	LH.	Este	hormônio	aparece	em	níveis	altos	antes	de	você	ovular.	Seu	médico	também	pode	verificar	os	níveis	do	hormônio	progesterona	no	sangue.
Aumentos	na	progesterona	mostram	que	você	está	ovulando.	Por	conta	própria,	você	pode	verificar	sua	temperatura	corporal	a	cada	manhã.	A	temperatura	corporal	basal	sobe	um	pouco	logo	após	a	ovulação.	Ao	verificá-lo	todas	as	manhãs,	você	aprenderá	seu	padrão	de	ovulação	durante	vários	meses.	Seu	médico	também	pode	realizar	testes	em	sua
tireoide,	ou	verificar	se	há	outros	problemas	hormonais,	para	descartar	condições	que	possam	causar	a	falta	de	ovulação	ou	ovulação	irregular.	Testes	de	órgãos	reprodutivos	Antes	que	você	possa	engravidar,	seu	útero,	trompas	de	falópio	e	ovários	precisam	trabalhar	direito.	Seu	médico	pode	sugerir	diferentes	procedimentos	que	podem	verificar	a
saúde	desses	órgãos:	Histerosalpingografia	(HSG).	Também	chamado	de	“tubograma”,	este	exame	faz	uma	série	de	raios	X	de	suas	trompas	de	Falópio	e	útero.	As	radiografias	são	tiradas	após	o	médico	injetar	corante	líquido	na	vagina.	Outro	método	usa	salina	e	ar	em	vez	de	corante	e	um	ultrassom.	O	HSG	pode	ajudá-lo	a	saber	se	suas	trompas	de
Falópio	estão	bloqueadas	ou	se	você	tem	algum	defeito	no	seu	útero.	O	teste	geralmente	é	feito	logo	após	o	período	menstrual.	Ultrassonografia	transvaginal.	Um	médico	coloca	um	“varinha”	de	ultrassom	na	vagina	e	aproxima-o	dos	órgãos	pélvicos.	Usando	ondas	sonoras,	ele	poderá	ver	imagens	dos	ovários	e	do	útero	para	verificar	problemas	lá.
Histeroscopia.	Seu	médico	coloca	um	tubo	fino	e	flexível	–	com	uma	câmera	no	final	–	através	do	colo	do	útero	e	dentro	do	útero.	Ele	pode	ver	problemas	lá	e	tirar	amostras	de	tecido,	se	necessário.	Laparoscopia.	Seu	médico	faz	pequenos	cortes	em	sua	barriga	e	insere	ferramentas,	incluindo	uma	câmera.	Esta	cirurgia	pode	verificar	toda	a	pélvis	e
potencialmente	corrigir	problemas,	como	a	endometriose,	uma	doença	que	afeta	o	útero.	Outros	testes	de	infertilidade	Um	médico	pode	solicitar	outros	exames	que	detectam	infertilidade	feminina.	Você	pode	fazer	um	exame	de	sangue	para	verificar	seus	níveis	de	hormônio	folículo-estimulante,	ou	FSH,	que	aciona	seus	ovários	para	preparar	um	óvulo
para	ser	liberado	a	cada	mês.	Alta	do	FSH	pode	significar	menor	fertilidade	em	mulheres.	Os	níveis	sanguíneos	de	FSH	são	verificados	no	início	do	seu	ciclo	menstrual	(frequentemente	no	dia	3).	O	teste	de	provocação	com	citrato	de	clomifeno	pode	ser	feito	com	o	teste	de	FSH.	Você	toma	uma	pílula	de	citrato	de	clomifeno	do	quinto	ao	nono	dia	do
seu	ciclo	menstrual.	O	FSH	é	checado	no	dia	3	(antes	de	tomar	o	medicamento)	e	no	dia	10	(depois).	Altos	níveis	de	FSH	sugerem	que	você	tem	menores	chances	de	engravidar.	Seu	médico	também	pode	sugerir	um	exame	de	sangue	para	verificar	se	há	um	hormônio	chamado	inibina	B.	Os	níveis	podem	ser	menores	em	mulheres	com	problemas	de
fertilidade,	mas	especialistas	estão	divididos	sobre	se	o	teste	pode	prever	infertilidade.	Outro	exame	é	chamado	de	teste	pós-coito.	Seu	médico	examina	seu	muco	cervical	depois	de	ter	relações	sexuais.	Alguns	estudos	sugerem	que	pode	não	ser	tão	útil.	Seu	médico	também	pode	recomendar	uma	biópsia	endometrial.	Nesse	procedimento,	ele	tira	uma
amostra	de	tecido	do	revestimento	do	seu	útero.	Mas	há	evidências	de	que	a	biópsia	endometrial	não	é	útil	para	prever	ou	tratar	a	infertilidade.	Você	pode	não	precisar	fazer	todos	esses	exames	detectam	infertilidade	feminina.	Seu	médico	pode	discutir	com	você	quais	são	os	melhores	em	sua	situação.	Depois	que	o	teste	é	feito,	cerca	de	85%	dos
casais	terão	alguma	idéia	sobre	por	que	estão	tendo	problemas	para	engravidar.	Faça	todos	os	seus	exames	de	infertilidade	com	a	Eigier.	Acesse	o	site	Eigier	Diagnósticos	e	pré-agende	seu	exame	online	com	conforto	e	segurança.	O	grupo	está	há	mais	de	37	anos	no	mercado	e	é	responsável	pelo	controle	de	empresas	especializadas	que	atuam	em
medicina	diagnóstica	por	imagem.	Confira	alguns	dos	exames	disponíveis	em	nossa	unidade:	Exames	para	estudo	de	infertilidade	(endometriose,	doppler	de	bolsa	escrotal,	doppler	peniano	com	fármaco-indução)	Ressonância	Magnética	Doppler	Mamografia	Digital	Densitometria	Óssea	Raio	X	Digital	Ultrassonografia	Medicina	Fetal,	entre	outros.
Agende	hoje	mesmo	seu	horário	e	tenha	o	melhor	atendimento	e	cuidado	com	a	sua	saúde.	Comentários:	Descubra	o	caminho	para	identificar	uma	possível	infertilidade	e	o	que	fazer	a	partir	disso!A	busca	pela	gravidez	natural	é	uma	jornada	repleta	de	expectativas	e	emoções,	mas	quando	casais	enfrentam	desafios	persistentes,	surge	a	necessidade
de	compreender	as	nuances	entre	infertilidade	e	esterilidade.	Esses	termos,	muitas	vezes	usados	de	forma	intercambiável,	carregam	significados	distintos	no	contexto	médico.	Enquanto	a	infertilidade	sugere	uma	dificuldade	temporária	em	conceber,	a	esterilidade	denota	uma	condição	permanente,	onde	a	concepção	natural	é	impossível	devido	a
fatores	irreversíveis.Ao	longo	deste	artigo,	exploraremos	as	diferenças	fundamentais	entre	infertilidade	e	esterilidade,	destacando	quando	é	apropriado	suspeitar	de	problemas	de	fertilidade	e	como	determinar	se	há,	de	fato,	uma	condição	de	infertilidade.	Abordaremos	aspectos	cruciais,	desde	o	tempo	de	tentativa	até	a	avaliação	da	saúde	sexual	e	os
exames	de	fertilidade,	fornecendo	insights	sobre	como	casais	podem	navegar	por	esse	desafio	e	buscar	orientação	especializada.A	desconfiança	da	infertilidade	não	deve	ser	subestimada,	e	uma	abordagem	proativa	para	identificar	as	causas	subjacentes	pode	ser	crucial.	A	comunicação	aberta	com	profissionais	de	saúde	especializados,	como
ginecologistas	especializados	em	fertilidade,	desempenha	um	papel	vital	nesse	processo.	Vamos	explorar	os	passos	essenciais	para	determinar	a	infertilidade	e	destacar	a	importância	da	busca	precoce	por	ajuda.Qual	a	diferença	entre	infértil	e	estéril?	A	diferença	entre	infertilidade	e	esterilidade	está	relacionada	à	capacidade	de	engravidar
naturalmente	em	termos	médicos.	Infertilidade	refere-se	à	dificuldade	em	engravidar	após	um	período	prolongado	de	tentativas,	geralmente	após	um	ano	de	relações	sexuais	regulares	sem	contracepção.	Pode	ter	várias	causas,	como	problemas	hormonais,	condições	uterinas	ou	de	ovulação,	e	afeta	temporariamente	a	capacidade	reprodutiva.		Por
outro	lado,	esterilidade	indica	a	incapacidade	completa	de	conceber	naturalmente.	É	uma	condição	permanente	na	qual	a	concepção	é	impossível	devido	a	fatores	irreversíveis,	como	a	ausência	de	esperma	viável,	bloqueio	irreparável	das	trompas	de	falópio	ou	falta	de	órgãos	reprodutivos	funcionais.	A	esterilidade	pode	ser	congênita	ou	resultar	de
cirurgias,	infecções	graves	ou	outras	condições	médicas	que	afetam	permanentemente	a	fertilidade.	Quando	desconfiar	da	infertilidade?	Desconfiar	da	infertilidade	é	uma	preocupação	legítima	quando	casais	que	estão	tentando	engravidar	enfrentam	dificuldades	persistentes	após	um	período	considerável.	Geralmente,	se	após	um	ano	de	relações
sexuais	regulares	e	sem	contraceptivos	a	gravidez	não	ocorrer,	é	aconselhável	procurar	orientação	médica.	Contudo,	em	algumas	situações,	a	busca	por	ajuda	pode	ser	considerada	mais	cedo.	Aqui	estão	alguns	cenários	em	que	a	desconfiança	da	infertilidade	pode	ser	justificada:	Idade	Avançada	Problemas	de	Saúde	Conhecidos	Ciclos	Menstruais
IrregularesHistórico	de	gravidez	interrompidas	espontâneas	Problemas	de	Saúde	Masculina	Preocupação	Pessoal		Em	todos	esses	casos,	uma	avaliação	médica	especializada	pode	fornecer	insights,	diagnosticar	possíveis	problemas	e	orientar	sobre	opções	de	tratamento,	oferecendo	suporte	emocional	durante	o	processo.	A	desconfiança	da
infertilidade	não	deve	ser	ignorada,	e	a	busca	precoce	por	ajuda	pode	ser	crucial	para	casais	que	enfrentam	desafios	para	engravidar.	Como	descobrir	se	sou	infértil?	Determinar	se	há	infertilidade	envolve	uma	abordagem	gradual,	com	a	consulta	a	profissionais	de	saúde	especializados.	Diante	disso,	a	seguir	estão	cinco	passos	importantes	para	ajudar
a	identificar	se	há	questões	de	fertilidade:	1)	Tempo	de	Tentativa	e	Idade:	O	primeiro	passo	é	avaliar	o	tempo	que	você	tem	tentado	conceber.	Em	geral,	se	após	um	ano	de	relações	sexuais	regulares	sem	contraceptivos	não	ocorrer	gravidez,	é	recomendável	procurar	a	orientação	de	um	profissional	de	saúde.	Entretanto,	a	idade	também	desempenha
um	papel	crucial.	Mulheres	com	mais	de	35	anos	podem	experimentar	declínio	na	fertilidade,	e,	nesses	casos,	a	busca	por	ajuda	pode	ser	considerada	após	seis	meses	de	tentativas	sem	sucesso.	2)	Monitoramento	do	Ciclo	Menstrual:	O	ciclo	menstrual	pode	fornecer	informações	valiosas	sobre	a	saúde	reprodutiva.	Irregularidades	menstruais,	como
ciclos	muito	curtos	ou	longos,	ausência	de	ovulação	ou	sangramento	anormal,	podem	indicar	problemas	subjacentes.	Manter	um	registro	cuidadoso	dos	padrões	menstruais	e	compartilhá-los	com	um	profissional	de	saúde	pode	ser	útil	durante	a	avaliação.	3	Avaliação	da	Saúde	Sexual:	É	importante	avaliar	a	saúde	sexual	de	ambos	os	parceiros.
Problemas	como	disfunção	erétil,	dificuldades	de	ejaculação	ou	dor	durante	a	realação	sexual	podem	impactar	a	fertilidade.	No	caso	das	mulheres,	a	presença	de	dor	durante	o	ato	sexual,	que	pode	ser	associada	a	condições	como	endometriose,	deve	ser	discutida	com	um	médico.	4)	Exames	de	Fertilidade:	A	realização	de	exames	específicos	é
essencial	na	avaliação	da	fertilidade.	Para	mulheres,	exames	hormonais,	como	os	que	medem	os	níveis	de	FSH,	LH	e	progesterona,	podem	fornecer	informações	sobre	a	ovulação	e	a	saúde	geral	dos	órgãos	reprodutivos.	Além	disso,	exames	de	imagem,	como	a	ultrassonografia	transvaginal,	podem	ajudar	a	identificar	condições	uterinas	que	sejam
indicativos	de	infertilidade.	Para	os	homens,	a	análise	do	sêmen,	que	inclui	a	contagem,	motilidade	e	morfologia	dos	espermatozoides,	é	fundamental.	5)	Consulta	a	Especialistas	em	Fertilidade:	Quando	as	tentativas	de	engravidar	não	são	bem-sucedidas,	procurar	a	orientação	de	especialistas	em	fertilidade	é	essencial.	Ginecologistas	especializados
em	fertilidade	podem	realizar	uma	análise	aprofundada	dos	fatores	de	infertilidade,	solicitar	exames	específicos	e	propor	tratamentos	adequados.	A	avaliação	do	parceiro	masculino	por	um	urologista	especializado	em	fertilidade	também	é	crucial.	Esses	profissionais	têm	experiência	em	diagnosticar	e	tratar	uma	variedade	de	condições	que	afetam	a
capacidade	reprodutiva.	Ao	longo	desse	processo,	a	comunicação	aberta	com	os	profissionais	de	saúde	é	fundamental.	ConclusãoNote,	portanto,	que	os	casais	devem	compartilhar	todas	as	preocupações,	históricos	médicos	e	detalhes	sobre	seu	estilo	de	vida,	pois	essas	informações	podem	ser	relevantes	para	a	avaliação.	Em	resumo,	determinar	a
infertilidade	envolve	uma	abordagem	abrangente,	incluindo	avaliação	do	tempo	de	tentativa,	monitoramento	do	ciclo	menstrual,	avaliação	da	saúde	sexual,	realização	de	exames	de	fertilidade	e	a	consulta	a	especialistas.	Ao	seguir	esses	passos,	os	casais	podem	obter	informações	valiosas	sobre	a	causa	potencial	da	infertilidade	e	tomar	decisões
informadas	sobre	os	próximos	passos,	que	podem	incluir	tratamentos	de	fertilidade	ou	outras	opções	disponíveis.Você	está	passando	por	preocupações	quando	o	assunto	é	fertilidade?	Não	hesite	em	procurar	ajuda!	Entre	em	contato	e	agende	já	uma	consulta	com	o	Dr.	Pedro	Peregrino,	médico	especialista	da	Clínica	Venvitre.	A	infertilidade	é	um
tema	que	afeta	milhões	de	pessoas	em	todo	o	mundo,	gerando	dúvidas,	angústias	e	questionamentos.	Se	você	está	se	perguntando	“como	saber	se	sou	infértil”	ou	quer	entender	mais	sobre	infertilidade	feminina,	infertilidade	CID	e	outros	aspectos	relacionados,	este	conteúdo	foi	feito	para	você.	Aqui,	vamos	explorar	tudo	o	que	você	precisa	saber
sobre	o	assunto,	de	forma	clara,	detalhada	e	otimizada	para	SEO.	A	infertilidade	é	definida	como	a	incapacidade	de	conceber	após	um	ano	de	tentativas	regulares	sem	o	uso	de	métodos	contraceptivos.	Esse	problema	pode	afetar	tanto	homens	quanto	mulheres	e	pode	ter	causas	diversas,	desde	fatores	físicos	até	emocionais.	De	acordo	com	a
Organização	Mundial	da	Saúde	(OMS),	a	infertilidade	atinge	cerca	de	15%	dos	casais	em	idade	reprodutiva.	No	Brasil,	esse	número	é	ainda	mais	significativo,	com	aproximadamente	8	milhões	de	pessoas	enfrentando	dificuldades	para	engravidar.	A	infertilidade	feminina	é	uma	das	principais	preocupações	quando	o	assunto	é	dificuldade	para
engravidar.	Ela	pode	ser	causada	por	uma	série	de	fatores,	incluindo:	Problemas	ovulatórios:	Distúrbios	como	a	síndrome	dos	ovários	policísticos	(SOP)	podem	interferir	na	ovulação.	Endometriose:	Essa	condição,	em	que	o	tecido	endometrial	cresce	fora	do	útero,	pode	afetar	a	fertilidade.	Obstruções	nas	trompas:	Infecções	ou	cirurgias	prévias	podem
causar	bloqueios	nas	trompas	de	Falópio.	Idade	avançada:	A	fertilidade	feminina	diminui	significativamente	após	os	35	anos.	Desequilíbrios	hormonais:	Problemas	na	tireoide	ou	outras	glândulas	podem	afetar	a	capacidade	de	conceber.	Além	disso,	fatores	como	estresse,	obesidade,	tabagismo	e	consumo	excessivo	de	álcool	também	podem	contribuir
para	a	infertilidade	feminina.	Embora	a	infertilidade	feminina	seja	frequentemente	discutida,	a	infertilidade	masculina	também	é	uma	realidade.	Problemas	como	baixa	contagem	de	espermatozoides,	má	qualidade	do	sêmen,	varicocele	(dilatação	das	veias	do	escroto)	e	disfunções	hormonais	são	algumas	das	causas	mais	comuns.	É	importante	ressaltar
que,	em	muitos	casos,	a	infertilidade	é	um	problema	compartilhado	pelo	casal.	Por	isso,	ambos	devem	passar	por	avaliações	médicas	para	identificar	possíveis	causas.	O	CID	(Classificação	Internacional	de	Doenças)	é	um	sistema	utilizado	para	catalogar	doenças	e	problemas	de	saúde.	A	infertilidade	CID	é	classificada	sob	os	códigos	N97	(infertilidade
feminina)	e	N46	(infertilidade	masculina).	Esses	códigos	são	usados	por	médicos	e	profissionais	de	saúde	para	facilitar	o	diagnóstico	e	o	tratamento.	Por	exemplo,	se	uma	mulher	é	diagnosticada	com	infertilidade	devido	à	endometriose,	o	código	CID	N97.0	pode	ser	utilizado.	Já	no	caso	de	infertilidade	masculina	relacionada	à	varicocele,	o	código
N46.1	pode	ser	aplicado.	Se	você	está	se	perguntando	“como	saber	se	sou	infértil”,	é	importante	buscar	ajuda	médica.	No	entanto,	existem	alguns	sinais	que	podem	indicar	problemas	de	fertilidade:	Ciclos	menstruais	irregulares	ou	ausentes.	Dores	intensas	durante	a	menstruação.	Histórico	de	infecções	pélvicas.	Abortos	espontâneos	repetidos.
Alterações	na	libido.	Dificuldades	de	ereção.	Dor	ou	inchaço	nos	testículos.	Histórico	de	infecções	ou	cirurgias	na	região	genital.	Se	você	identificou	algum	desses	sinais,	é	fundamental	consultar	um	especialista	em	reprodução	humana.	Ele	poderá	solicitar	exames	como:	Exames	de	sangue:	Para	avaliar	níveis	hormonais.	Ultrassom	pélvico:	Para
verificar	a	saúde	dos	órgãos	reprodutivos.	Espermograma:	Para	analisar	a	qualidade	do	sêmen.	Histerossalpingografia:	Para	verificar	a	permeabilidade	das	trompas.	A	boa	notícia	é	que	a	infertilidade	pode	ser	tratada	na	maioria	dos	casos.	Os	tratamentos	variam	de	acordo	com	a	causa	e	podem	incluir:	Medicamentos:	para	induzir	a	ovulação	ou
corrigir	desequilíbrios	hormonais.	Cirurgias:	para	corrigir	problemas	como	obstruções	nas	trompas	ou	varicocele.	Técnicas	de	reprodução	assistida:	como	a	fertilização	in	vitro	(FIV)	ou	a	inseminação	artificial.	Mudanças	no	estilo	de	vida:	adotar	uma	alimentação	saudável,	praticar	exercícios	físicos	e	reduzir	o	estresse	podem	melhorar	a	fertilidade.
Embora	nem	todos	os	casos	de	infertilidade	possam	ser	prevenidos,	algumas	medidas	podem	reduzir	os	riscos:	Mantenha	um	peso	saudável.	Evite	o	tabagismo	e	o	consumo	excessivo	de	álcool.	Pratique	sexo	seguro	para	prevenir	infecções	sexualmente	transmissíveis	(ISTs).	Faça	check-ups	regulares	para	monitorar	sua	saúde	reprodutiva.	“A
infertilidade	é	sempre	um	problema	da	mulher.”	(Falso:	Homens	também	podem	ser	inférteis.)	“Se	você	já	teve	um	filho,	não	pode	ser	infértil.”	(Falso:	A	infertilidade	secundária	é	uma	realidade.)	“A	infertilidade	não	tem	cura.”	(Falso:	Muitos	casos	podem	ser	tratados	com	sucesso.)	A	idade	é	um	fator	crucial	para	a	fertilidade	feminina.	O	estresse
pode	afetar	a	capacidade	de	conceber.	A	infertilidade	pode	ter	causas	genéticas.	A	infertilidade	é	um	problema	complexo,	mas	com	os	avanços	da	medicina,	muitas	pessoas	conseguem	realizar	o	sonho	de	ter	filhos.	Se	você	está	se	perguntando	“como	saber	se	sou	infértil”,	não	hesite	em	buscar	ajuda	médica.	Lembre-se	de	que	o	diagnóstico	precoce	e
o	tratamento	adequado	são	essenciais	para	aumentar	as	chances	de	sucesso.	Além	disso,	é	importante	abordar	o	tema	com	sensibilidade	e	empatia,	já	que	a	infertilidade	pode	ser	uma	jornada	emocionalmente	desafiadora.	Compartilhe	este	conteúdo	com	quem	precisa	e	ajude	a	disseminar	informações	de	qualidade	sobre	infertilidade	feminina,
infertilidade	CID	e	outros	aspectos	relacionados.	Conheça	o	cartão	Abrace	e	todos	os	seus	benefícios!


